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APRESENTAÇÃO

A obra “Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados” aborda uma série 
de capítulos de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos da aquicultura e da pesca.

O Brasil é privilegiado para as atividades de aquicultura e a pesca devido 
principalmente as condições favoráveis. Todavia, é necessário novos conhecimentos 
e tecnologias para o país tornam uma potência aquícola. 

Vários são os desafios das pesquisas, entre eles, destacam-se a área de 
reprodução e melhoramento de peixes, nutrição e alimentação de espécies aquícolas, 
conservação e sanidade dos recursos pesqueiros, processamento agroindustrial 
do pescado, dentre outras. Portanto, os novos conhecimentos e resultados dessas 
pesquisas tendem a completar lacunas vazias. 

Este livro traz artigos alinhados com a aquicultura e a pesca. As transformações 
tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a aquicultura e a pesca, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento do setor aquícola e as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE CRESCIMENTO EM 
CULTIVO DA MACROALGA Gracilaria domingensis 

(Gracilariaceae, rhodophyta) EM DISTINTAS METODOLOGIAS 
NO PARQUE AQUÍCOLA DA ENSEADA DA ARMAÇÃO DO 

ITAPOCOROY (PENHA, SANTA CATARINA)

CAPÍTULO 2

Jaísa Vedana
Centro Experimental de Maricultura

Universidade do vale do Itajaí, Itajaí – Santa 
Catarina.

Gilberto Caetano Manzoni
Centro Experimental de Maricultura

Universidade do vale do Itajaí, Itajaí – Santa 
Catarina.

RESUMO: As macroalgas estão entre os 
recursos marinhos com potencial para 
exploração econômica. No litoral de Santa 
Catarina, destaca-se a macroalga Gracilaria 
domingensis. Com a finalidade de comprovar 
esse potencial foi avaliado incremento 
em biomassa da macroalga cultivada em 
distintas metodologias de cultivo, linha e rede, 
durante o inverno e primavera, em 2 áreas 
aquícolas, armação e paciência, na enseada 
da Armação do Itapocoroy, Penha/SC, bem 
como o rendimento do teor de ágar das algas 
cultivadas. Para isto foram selecionadas, 1000 
gramas de macroalgas, que foram distribuídas 
entre 36 unidades experimentais, cordas 
de cultivo, em duas áreas, nas diferentes 
metodologias. Sendo assim, cada área de 
cultivo, armação e paciência, possuía 18 
unidades experimentais, 9 na metodologia 
linha e 9 na metodologia rede. Todas as 
unidades eram fixadas horizontalmente a uma 

profundidade média de 1,2m. Semanalmente, 
as cordas de cultivo eram limpas e cada 14 dias 
sua biomassa avaliada. No final da estação 
de cultivo a biomassa das macroalgas foi 
utilizada para avaliar o rendimento em ágar.  
Os parâmetros ambientais de temperatura 
e salinidade foram monitorados ao longo do 
período. Os resultados demonstraram que o 
incremento em biomassa de G. domingensis 
não apresenta diferenças estatísticas, quando 
considerado as estações do ano e as áreas 
de cultivo. Entretanto se for considerando o 
fator metodologia, as macroalgas cultivadas 
no sistema rede apresentaram incremento 
superior a metodologia linha. Os parâmetros 
ambientais monitorados não apresentaram 
diferença significativa entre os pontos de coleta 
ao longo do período de estudo. O rendimento 
de ágar, ficou entre 30 a 35% e não apresentou 
diferença significativa entre as estações do ano. 
PALAVRAS-CHAVE: Alga marinha. Ágar. 
Metodologias de cultivo. Áreas aquícolas. 
Maricultura.

ABSTRACT: The macroalgae are among the 
marine resources with potential for economic 
exploitation. In the littoral of Santa Catarina, the 
macroalgae Gracilaria domingensis stands out. 
In order to prove this potential, it was evaluated 
an increment in biomass of the macroalgae 
cultivated in different cultivation, line and net 
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methodologies, during winter and spring, in two areas of cultivation, in the Armação 
do Itapocoroy, Penha/SC , as well as the yield of the agar content of cultured algae. 
For this have been selected 1000 grams of macroalgae which were distributed among 
36 experimental units, in two areas, in the different methodologies. Thus, each area 
of cultivation had 18 experimental units, 9 in the line methodology and 9 in the net 
methodology. All units were fixed horizontally at an average depth of 1.2m. Weekly, 
the growing ropes were clean and every 14 days their biomass was evaluated. At the 
end of the cultivation season, the biomass of the algae was used to evaluate the yield 
in agar. Environmental parameters of temperature and salinity have been monitored 
throughout the period. The results showed that the increment in biomass of G. 
domingensis does not show statistical differences, when considered the seasons and 
the areas of cultivation. However, if considering the methodology factor, the macroalgae 
cultivated in the net methodology showed higher increments of the line methodology. 
The monitored environmental parameters did not have a significant difference between 
the collection points throughout the study period. The yield of agar was between 30 to 
35% and did not have a significant difference between the seasons of the year. 
KEYWORDS: Seaweed. Agar-agar. Cultivation methodologies. Areas of cultivaton. 
Mariculture.

1 | 	INTRODUÇÃO

As macroalgas marinhas apresentam uma grande biodiversidade e uma 
significativa biomassa em todos os oceanos, desempenhando um papel imprescindível 
na manutenção e no equilíbrio dos ecossistemas costeiros, pois servem como alimento 
e/ou abrigo para diversos organismos e contribuírem no fornecimento de oxigênio, que 
é fundamental à sobrevivência dos organismos vivos (RAVEN et al., 2001; PEDRINI, 
2010). A distribuição das algas está associada as condições físico-químicas do 
ambiente e a sua crescente demanda, relacionada ao valor nutricional, pelo elevado 
teor de vitaminas, minerais e proteínas vegetais presente em distintas espécie (RAVEN 
et al., 2001). Além disto, estudos com a finalidade industrial do biocombustível e usos 
como fertilizantes naturais de solos, aditivos nas rações animais, no tratamento da 
carência de iodo e como vermífugo também proporcionam uma maior visibilidade das 
algas (FAO, 2018).

A partir da década de 70 com a popularização do uso dos ficocoloides pela 
indústria, os bancos naturais de macroalgas começaram a colapsar e o interesse pelo 
cultivo aumentou (OLIVEIRA, 2000; CALADO, 2014) e desde então esta atividade 
encontra-se em expansão, atingido em 2016 uma produção cultivada de 30,1 milhões 
de toneladas em peso úmido que movimentou cerca de 11,7 bilhões de dólares. China, 
Indonésia e Filipinas são destaques nos cultivos comerciais, e os principais mercados 
consumidores estão na Ásia e no Pacífico, com recentes expansões para a Europa e 
América do Norte (FAO, 2018). Frente a toda produção está a macroalga Eucheuma 
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spp., seguida da Laminaria japonica e em terceiro lugar a produção das Gracilarias 
spp., que contribuem com cerca 14% da produção mundial de algas cultivadas (FAO, 
2018).  

Se forem considerados aspectos econômicos as principais espécies são 
as agarrófitas, dos gêneros Gracilaria (Gracilariaceae), Gelidium (Gelidiaceae), 
Pterocladia (Gelidiaceae) e a Ahnfeltia (Phyllophoraceae) (CABRAL, 2010; JARRO, 
2010), pois o ágar é o ficocoloide de maior importância e valor comercial, que é extraído 
majoritariamente das algas do gênero Gracilaria. Além disso, possui baixo valor calórico, 
o que o torna importante na elaboração de alimentos dietéticos (McHUGH, 2003) e um 
poder de gelificação, estabilização e emulsão, características que são exploradas pela 
indústria alimentícia (MATULEWICZ, 1996; OLIVEIRA, 1998; CAVALLI, 2015). 

Na América do Sul, as espécies de Gracilaria com maior relevância para a 
produção de ágar são a G. chilensis na costa chilena; a G. gracilis na costa da Argentina 
e as G. cornea, G. domingensis, G. caudata e Gracilariopsis sp. que são encontradas 
nas águas quentes do Brasil (CAVALLI, 2015). Apesar da importância econômica, o 
comércio de algas no Brasil ainda não apresenta preços satisfatórios em decorrência 
da pouca tecnologia e das condições de cultivos (CAVALLI, 2015). O litoral de Santa 
Catarina apresenta potencialidade para o cultivo de macroalgas entretanto ainda são 
escassas as referências acerca do tema. De acordo com Cunha et al., (1999), na 
enseada da Armação do Itapocoroy encontram-se algas do gênero Gracilaria, Pazeto 
(2001) e Yoshimura (2006), realizando trabalhos na região, afirmam que o gênero 
apresentam potencial de cultivo.  Nesse sentido, considerando que a espécie G. 
domingensis encontra-se naturalmente na região foram estruturados experimentos 
com a finalidade de verificar o crescimento da espécie, em diferentes metodologias de 
cultivo, como também em distintas áreas aquícolas em duas estações do ano.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Com o objetivo de avaliar o incremento da biomassa da macroalga Gracilaria 
domingensis cultivada na Enseada do Itapocoroy, Penha/SC, em diferentes 
metodologias de cultivo, linha e rede em distintas áreas, armação e paciência, durante 
inverno e primavera de 2016 foram coletadas de acordo a estação do ano 1000 
gramas da macroalga G. domingensis nos costões rochosos da Ponta da Cruz, que 
está situada na porção interna da enseada. 

Esta biomassa de G. domingensis foi dividida em 36 amostras, unidades 
experimentais de 25g, sendo que 18 amostras foram utilizadas para avaliar o crescimento 
na metodologia definida como linha e as outras 18, na metodologia descrita como rede. 
As unidades experimentais de 25g de algas foram distribuídas em 5 porções de 5g, que 
foram presas com auxílio de presilhas plásticas em cabos de 4mm com o comprimento 
de 1m, separadas entre si a uma distância de 10cm cada. Em seguida, estes cabos 
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foram amarrados nos módulos de cultivo constituídos por três cabos com macroalgas 
sem proteção, denominadas como metodologia de linha. Os outros três cabos com as 
macroalgas amarradas foram colocados no interior de uma rede tubular (com diâmetro 
de 50cm e abertura de malha de 2cm) e receberam a denominação de metodologia 
rede. (Fig.1) Em cada área de estudo, armação e paciência, independente da estação 
no ano foram instalados 3 módulos de cultivo. Neste sentido, para avaliar o incremento 
da biomassa, em cada local foram disponibilizados 9 unidades experimentais para 
cada metodologia de cultivo. 

Figura 1- Desenho amostral do sistema de cultivo com as metodologias linha e rede, 
desenvolvido para as áreas aquícolas, com as especificações do padrão de distanciamento 

adotado.

Os monitoramentos das unidades experimentais foram realizados semanalmente 
in situ, sendo que a cada 14 dias estas unidades, individualizas de acordo com o local 
e metodologia, foram transferidas para o laboratório de Maricultura do CEMar onde 
cuidadosamente era realizada a remoção de sedimentos e epífitas. Posteriormente, 
para avaliar a biomassa por unidade experimental, as amostras de algas eram 
colocadas em cima de papel toalha, por cinco minutos, com a finalidade de retirar 
o excesso de água e em seguida pesadas individualmente em balança digital com 
0,001g de precisão. Após este procedimento as unidades experimentais retornavam 
às condições originais de cultivo. Com as informações do peso da biomassa de cada 
unidade experimental foi calculada as taxas de crescimentos relativos diárias (TCR, 
%.dia-1), segundo Dawes (1998). 

TCR (%.dia-1) = [(pf-pi) / t*100%]
Onde: pi= peso inicial (gramas), pf= peso final (gramas), t=intervalo de tempo 

entre as medidas. 
Foram realizadas duas análises, sendo que a primeira foi definida como TCR 

obtida onde todos os valores de crescimento do cultivo eram considerados, incluindo os 
negativos, que expressam a perda de biomassa das macroalgas. A segunda análise foi 
definida como TCR potencial, onde as perdas na biomassa das algas eram excluídas, 
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somente as mudas que efetivamente aumentaram sua biomassa foram consideradas. 
Após o término do período de cultivos, as unidades experimentais foram 

submetidas aos procedimentos de análise de biomassa e em seguida submetidas ao 
processo de secagem e estocadas.  No processo de secagem as amostras de algas 
foram submetidas a lavação, cinco vezes com água doce, com a finalidade de remover 
o excesso de sais. Na sequência, as amostras foram transferidas para uma estrutura 
de grade que ficou exposta ao sol e ao vento, pelo tempo de 2h para que a água 
pudesse escorrer. Em seguida, as amostras identificadas, foram transferidas para 
estufa a 60 °C por 48h, após este período foram trituradas com processador doméstico 
e armazenadas em sacos plásticos para posteriormente determinar a concentração 
de ágar nas algas cultivadas, de acordo a estação do ano de cultivo. Com relação 
a concentração de ágar foi utilizada o protocolo de extração com cloreto de cálcio 
(CaCl2), a partir da metodologia proposta por Yoshimura (2006) modificada a partir de 
Durairatnam et al. (1990).

Protocolo de extração com cloreto de cálcio (CaCl2)
Em 300ml de cloreto de cálcio a uma concentração de 0,5%, foi adicionado 10g 

de algas secas e trituradas. Esta solução permaneceu por duas horas sob agitação e 
temperatura constantes de 80oC em banho-maria. Após esta primeira etapa de extração, 
foi realizada a filtragem do material, em uma malha de 20 micras. Onde a fração líquida 
foi reservada e ao restante sólido, adicionado uma nova solução de 300ml de cloreto 
de cálcio com concentração de 0,5%, para que se realizasse a segunda extração, 
mantendo as mesmas características de banho maria, temperatura e duração. Ao final 
da extração, a solução foi novamente filtrada, sendo o líquido reservado e a parte 
sólida descartada. Em seguida juntou-se os filtrados em um recipiente que foi deixado 
a temperatura ambiente para gelificar por aproximadamente 6 horas. Posteriormente, 
este gel foi transferido para um congelador doméstico, a uma temperatura aproximada 
de -18oC, por 12h. Após este período, o material foi tirado do congelador e deixado 
descongelar para que houvesse a separação do gel e da água residual. Finalmente, 
o gel foi pesado e levado para a estufa a uma temperatura constante de 60oC, onde 
permaneceu até atingir peso constante.

A partir dos resultados obtidos do incremento em biomassa da G. domingensis 
foram efetuadas análises de variância (ANOVA), com o objetivo de identificar qual a 
estação do ano, a área aquícola e metodologia de cultivo que resultavam no maior 
incremento em biomassa. Vale ressaltar que todos os pressupostos para a realização 
da análise de variância (ANOVA) foram atendidos. O rendimento em ágar foi avaliado 
através do test-t para verificar se ocorreu diferença no rendimento do ficocoloide entre 
as estações do ano.  Os dados de temperatura e salinidade, coletados semanalmente 
nas áreas de cultivo com auxílio de um “tid-bit” refratômetro, foram analisados 
graficamente, por meio das médias com seus respectivos intervalos de confiança 
para as áreas aquícolas e estações do ano. Todas as hipóteses foram avaliadas 
considerando um nível de significância α = 0,05, ou seja, confiança de 95% utilizando 
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o software R-3.4.0 (R CORE TEAM, 2017).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Cultivos da macroalga Gracilaria domingensis
As matrizes da macroalga Gracilaria domingensis coletadas nos costões da 

Ponta da Cruz, Penha/SC, no mês de julho para o cultivo de inverno que possuíam 
inicialmente um peso médio de 25,14 ± 0,58 gramas, após 43 dias de cultivo, (julho 
a setembro), atingiram valores médios de 44,97 ± 17,47 gramas na área de cultivo 
definida como armação e 48,43 ± 17,20 gramas na paciência. As macroalgas na 
metodologia rede, na área de cultivo da armação, apresentaram um incremento médio 
de 26,73 ± 14,61 gramas, enquanto que na metodologia linha, na mesma área, as 
algas tiveram um incremento médio de 13,11 ± 18,57 gramas. Na área da paciência, 
as macroalgas cultivadas na metodologia rede apresentaram um incremento médio de 
30,48 ± 12,73 gramas, já as cultivadas a partir da metodologia linha, o incremento foi 
de 15,91 ± 18,56 gramas. Conforme o demonstrado na figura 2.

Figura 2- Incremento médio da biomassa nas áreas aquícolas, para o inverno. As barras 
verticais indicam o desvio-padrão; as barras horizontais destacadas indicam a mediana; as 

reentrâncias definem um intervalo de confiança de 95% para a mediana e quando estas 
reentrâncias se sobrepõem indicam que não há diferença significativa entre os dados. 

Ao longo do cultivo do inverno, as macroalgas submetidas à metodologia rede 
apresentaram maior biomassa e este padrão foi seguido no incremento da biomassa 
calculado pelas taxas de crescimento, a TCR obtida e a TCR potencial. Conforme 
descrito na metodologia da TCR potencial, as taxas negativas de crescimento, resultado 
das perdas de algas, não são consideradas para o cálculo, ou seja, somente são 
utilizados os cultivos de algas que apresentaram um real crescimento ou incremento 
na biomassa cultivada.

Na área armação, a TCR obtida na metodologia rede foi de 2,48 ± 1,36%.dia-1 
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e a TCR potencial de 2,81 ± 1,02%.dia-1. Por sua vez, na metodologia linha a TCR 
obtida foi de 1,24 ±1,75%.dia-1, enquanto a TCR potencial foi de 1,65 ± 1,35%.dia-1, 
ou seja, as taxas de crescimento potencial e obtida para a metodologia rede foram 
superiores às verificadas na metodologia linha. Situação similar também foi observada 
na área da paciência, pois nesse ponto amostral, a TCR obtida e a TCR potencial 
para a metodologia rede apresentaram valores similares indicando que nesta estação 
e área, as condicionantes para o crescimento das macroalgas foram ideais, pois não 
ocorreu perdas na biomassa. Analisando os resultados do incremento em biomassa 
para a macroalga G. domingensis, na estação de inverno, verificou-se que não houve 
diferença significativa entre as áreas aquícolas estudadas, contudo, quando esse 
incremento de biomassa foi analisado, de acordo com as metodologias de cultivo, 
linha e rede, verificou-se um comportamento distinto, com diferenças significativas, 
conforme observado na figura 2.

O maior incremento de biomassa na metodologia de cultivo rede, na estação 
do inverno, foi consequência da rede externa proteger as algas e consequentemente 
proporcionar uma menor perda das mesmas para o ambiente devido a ação de agentes 
externos, como ventos e ondas, pois foi verificada a presença dos talos de Gracilaria 
no fundo da rede em três situações, possibilitando que estas algas pudessem ser 
contabilizadas no incremento da biomassa cultivada. Por outro lado, as amostras de 
algas que estavam sendo cultivadas na metodologias linha acabaram se soltando e 
ocasionando uma perda na biomassa. 

Com a finalidade de verificar a influência da estação do ano no desenvolvimento 
das macroalgas, foi estruturado um novo cultivo, durante a primavera, em condições 
semelhantes ao inverno. As amostras de G. domingensis utilizadas no cultivo foram 
originárias da biomassa das algas do cultivo de inverno, evitando assim uma nova 
retirada de algas do ambiente. 

No cultivo da primavera, as amostras de G. domingensis que apresentavam 
um peso médio inicial de 25,22 ± 0,68 gramas após 41 dias de cultivo, (setembro 
a novembro), atingiram na área da armação 48,39 ± 16,76 gramas e 46,62 ± 19,46 
gramas na paciência. Novamente, as macroalgas protegidas por redes tiveram um 
incremento na biomassa superior, pois apresentaram um aumento médio na biomassa 
de 29,41 ± 13,27 gramas, enquanto que nas algas da metodologia linha, o incremento 
médio foi de 17,51 ± 18,56 gramas.

Na área da paciência, as macroalgas da metodologia rede, apresentaram um 
incremento médio de 24,41 ± 15,97 gramas, enquanto que para a metodologia linha, 
as algas tiveram um incremento médio de 17,82 ± 22,64 gramas, conforme observa-se 
na Figura 3.
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Figura 3- Incremento médio da biomassa da Macroalga Gracilaria, nas diferentes metodologias 
de cultivo e áreas aquícolas, durante a primavera. (Barras verticais indicam o desvio-padrão; 
as barras horizontais destacadas em preto indicam a mediana; as reentrâncias definem um 
intervalo de confiança de 95% para a mediana e quando estas reentrâncias se sobrepõem 

indicam que não há diferença significativa entre os dados).

A TCR obtida durante a primavera na armação e seguindo a metodologia linha, 
foi de 1,71 ± 1,83%.dia-1 enquanto a TCR potencial foi de 2,31 ± 1,62%.dia-1. Para a 
metodologia rede em ambas as áreas de cultivo, os valores de TCR obtidos e potenciais 
foram semelhantes 2,88 ± 1,31%.dia-1 e 2,31 ± 1,53%.dia-1 respectivamente.

Analisando os resultados do incremento em biomassa da macroalga G. 
domingensis, na estação da primavera, verifica-se que não houve diferença significativa 
entre as áreas aquícolas estudadas. Contudo, quando esse incremento é analisado 
de acordo com as metodologias de cultivo, linha e rede, novamente verifica-se uma 
diferença significativa em favor dos cultivos em rede. Nesta estação, foi possível 
verificar que a rede apresentou uma maior influência, servindo como substratos para 
as algas epífitas, evitando que as mesmas ficassem sobre as mudas de Gracilarias 
como foi verificada nas algas cultivadas na metodologia linha. A presença das epífitas 
estabelece uma relação inversamente proporcional ao crescimento das algas pois 
influencia na intensidade luminosa além de competirem por nutrientes.

Analisando as TCR verificada no presente estudo em relação a outros trabalhos 
realizados com a mesma espécie de alga, observa-se que os valores estão próximos 
aos determinados por outros autores (Tabela 1).

CULTIVO TCR (%.dia-1) (g) Local Autores

Mar, horizontal 0,2 - 6,7 Penha/SC Presente trabalho

Mar, vertical 1,4 – 7,1 Penha/SC Yoshimura, 2006

Mar, horizontal 4,5 – 10 Salvador/BA Accioly, 2004

Laboratório 2,9 – 4,4 Penha/SC Pazeto, 2001

Mar, horizontal 1,7 – 4,4 Penha/SC Pazeto, 2001

Tabela 1- Referencias de valores mínimos e máximos de Taxa de Crescimento Relativo (TCR) 
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(%.dia-1) da macroalga G. domingensis cultivadas em diferentes locais e metodologias de 
cultivo, seguido pelos autores e ano de publicação.

Os resultados observados nos valores de incremento em biomassa para ambas 
as estações demonstraram que não existem diferenças significativas e tampouco esta 
diferença foi verificada entre as áreas aquícolas. Contudo, quando o incremento na 
biomassa foi analisado, de acordo com as metodologias de cultivo, o comportamento 
é distinto, pois as macroalgas cultivadas na metodologia rede apresentaram um 
incremento em biomassa estatisticamente superior as cultivadas na metodologia linha, 
ao longo de todo o período amostral. 

Parâmetros físicos da água
Os valores de salinidade e temperatura não apresentaram diferenças estatísticas 

entre as áreas de cultivo monitorados, sendo que no inverno a salinidade média foi 
de 34,25 ± 0,70 e na primavera 34,90 ± 0,25. Por sua vez, a temperatura média no 
inverno foi de 16,25 ± 2,10ºC e na primavera 20,25 ± 1,50ºC. Os valores de salinidade 
e temperatura estão de acordo com os verificados por Oliveira (2016) e com Pedrosa 
(2011), que analisou uma serie temporal de 12 anos de dados ambientais na área 
de estudo. De acordo com o Manual de Maricultura (2003), para um bom cultivo de 
Gracilarias sp. no Brasil, a temperatura da água deve permanecer entre os 22ºC e 
32ºC e a salinidade deve ser superior a 30. Neste sentido, como era de se esperar 
a região apresenta condições ambientais para se realizar o cultivo de macroalgas 
Gracilaria dominguensis, pois esta espécie ocorre naturalmente na região. 

Extração do ágar
Os resultados de rendimentos em ágar da macroalga Gracilaria domingensis 

durante a estação de inverno e primavera pelo protocolo de CaCl2 na enseada da 
Armação do Itapocoroy, resultaram nas porcentagens de 32,75 ± 0,35%, e 32,63 ± 
2,12% respectivamente, demonstrando que não existe uma diferença significativa, no 
rendimento de acordo com a estação do ano. Ao analisar a tabela 3, observa-se que 
os rendimentos de ágar verificados no presente trabalho, estão de acordo com os 
determinados por outros autores.

Algas AGAR (%) Local Autores

Cultivo 30 a 35 Penha/SC Presente trabalho

Coleta 31 a 48 Ilhéus/BA Santos, 2011

Cultivo 4 a 53 Penha/SC Yoshimura, 2006

Coleta 28 a 46 Natal/RN Durairatnam et al., 1990

Tabela 3- Trabalhos realizados com a macroalga G. domingensis, utilizando o cloreto de cálcio 
(CaCl2) para como reagente extrator, o teor de ágar gerado, local de cultivo ou coleta da alga, 

autores e ano de publicação dos trabalhos realizados.

A falta de um padrão sazonal de rendimento em ágar da Gracilaria domingensis 
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também foi observado por Yoshimura (2006) e Pazzeto (2001), em análise nas algas 
cultivadas e coletadas na Enseada do Itapocoroy, verificaram que existem variações 
no rendimento de ágar durante todo o ano porém sem padrão sazonal. Chirapart et 
al. (1994), também reforçaram a ideia de que o rendimento do ágar não é influenciado 
pela temperatura do ambiente na qual se desenvolvem as algas, portanto não pode 
ser relacionado o rendimento do ficocoloide com as estações do ano. Logo através da 
aplicação do protocolo de CaCl2 para a determinação do teor da ágar das macroalgas 
Gracilaria domingensis cultivados na enseada do Itapocoroy, os valores de rendimento 
de (30 a 35%) comprovam o potencial dessa macroalga como produtora de ágar.

4 | 	CONCLUSÕES

Ao avaliar a influência das metodologias de cultivo verificou-se que o melhor 
desempenho em termos de taxa de crescimento e rendimento em biomassa foi para a 
metodologia rede, independentemente da área de cultivo e estação do ano.

O maior incremento de biomassa na metodologia rede, possivelmente foi resultado 
das   redes protegerem as linhas de cultivo e proporcionarem uma menor perda das 
algas por ação das ondas e ventos, durante o inverno e também por atuarem como 
substrato para algas epífitas. 

Os parâmetros físicos foram similares nas áreas de cultivo, justificando a não 
diferenciação no incremento em biomassa das macroalgas cultivadas nos diferentes 
locais, armação e paciência durante o período de estudo. 

O teor de ágar das macroalgas Gracilaria domingensis cultivados na enseada do 
Itapocoroy, tiveram valores de rendimento entre 30 a 35%, independente da estação 
do ano, comprovando o potencial dessa macroalga como produtora de ágar durante 
todo o ano.
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